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O EFEITO DO BISFENOL A NA ESPESSURA E NO DIÂMETRO DE TÚBULOS SEMINÍFEROS DE FILHOTES DE Calomys laucha
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Resumo 

O Bisfenol A (BPA) é um composto utilizado na fabricação de policarbonato e resinas epóxi que possui atividade estrogênica. As informações a respeito dos danos que ele pode causar em animais de vida livre são escassas. O objetivo deste trabalho foi verificar se o BPA causa alterações na espessura e diâmetro dos ductos seminíferos de machos filhotes do roedor Calomys laucha. Neste estudo, 33 fêmeas de C. laucha receberam por gavagem durante a gestação as seguintes substâncias: Azeite (controle negativo) e BPA (40, 80 e 200 µg/Kg). Quando atingiram 70 dias de idade, os filhotes machos foram eutanasiados por deslocamento cervical, os testículos foram retirados, fixados em paraformol 4% e impregnados em paraplast para os cortes histológicos. As lâminas foram coradas com hematoxicilina-eosina. Foram medidos o diâmetro e a espessura dos túbulos seminíferos. Os valores de média ± erro padrão para o diâmetro foram: Água = 146,84 ± 3,66 µm; Azeite = 159,52 ± 2,98 µm; BPA 40 = 138,08 ± 2,88 µm; BPA 80 = 137,19 ± 3,14 µm; BPA 200 = 135,08 ± 3,86 µm. Para a espessura, os valores foram: Água = 55,08 ± 2,4 µm; Azeite = 64,30 ± 2,07 µm; BPA 40 = 56,15 ± 2,04 µm; BPA 80 = 50,53 ± 1,81 µm; BPA 200 = 53,62 ± 2,27 µm. Os resultados mostram que o BPA reduziu significativamente tanto a espessura quando o diâmetro dos túbulos seminíferos em relação aos grupos controle (água e azeite).
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